
O que é a Festa da Queimada da Palhinha? 

 

 

* Diante da lapinha enfeitada, as duas pastoras mais velhas ficam na frente da fila, e as 

pastorinhas ficam atrás das mais velhas. E aí canta-se a primeira música: 

 

Meu Senhor Deus Menino 

Deus lhe dê boa noite 

Com despedida de festa 

Com entrada de bom ano 

 

A segunda música é a seguinte: 

 

Com gosto chegemos 

Aqui no lugar 

O menino deus viemo adorar 

 

Os tocadores são sempre homens. Tem pandeiro, viola, tambor. 

 

Primeiro se canta várias músicas do Senhor Deus Menino. No meio tem uma , 

representação, como se fosse um teatro, é a hora do Seu Mestre: as pastorinhas 

oferecem frutas uma por uma para Seu Mestre, cada pastorinha vai dizendo seu verso. 

Também tem a hora de mercar a cebola, passa uma cebola enfeitada por todo mundo, e 

quem quer, dá um dinheiro. Aquele que der o valor mais alto é o dono da cebola.  

 

Volta sempre a baiar (bailar) em frente da lapinha, até dar meia noite. Então forma um 

cortejo vai saindo do presépio pra rua, onde já ta formada a roda das folhas secas, em 

volta o pessoal se reúne e vai cantando botando fogo nas folhas, com velas na mão.  

 

A festa é em homenagem ao Senhor Deus Menino, e o grupo festeiro é devoto do filho 

de Deus e do nascimento de Jesus.  

 

Nasceu Deus Menino 

Nasceu em Belém 

Chorava o menino 

Para o nosso bem  

 

Dona Sartíria, pastora mais velha e Griô, adora Deus Menino e diz: Deus Menino é meu 

não é de ninguém, quem tiver inveja faça assim também. 

 

Para Seu Manoel, Mestre Griô, se não tivesse o amor ele já tinha desistido, só faz tudo 

por amor. 

 

Dona Pina, a dona da casa, pastora mais velha e Griô disse: 

 

- Pra eu receber o pessoal que vem pra festa eu recebo com amor, às vezes eu faço 

sozinha, quando não tem ninguém pra me ajudar. Minha neta às vezes me ajuda. Tem 

um bocado de ano que é na minha casa. Adoro fazer a festa, tanto gosto que tomei nesta 

devoção. 

 



Seu Nilo, pandeirista e Griô falou que adora a Queimada da Palhinha, tá dentro, é fã 

desta festa, gosta samba, quando começa o samba, samba vai até de manhã, com todo 

prazer, com toda alegria. 

 

Seu Joaquim, também pandeirista e Griô disse:  

 

- A mesma alegria de Nilo é a minha, depois do dia amanhecer, o samba rola até umas 

horas, se fizer vontade vai até de tarde. 

 

Grace é uma colaboradora da festa e disse que adora as comidas de Dona Pina e Dona 

Sartíria. Vê uma conexão com Deus Menino através da alegria, tem uma coisa alegre na 

Queimada da Palhinha, as bandeirinhas, uma devoção alegre. Tem muita criança e ela 

gosta muito.  

 

As mulheres adultas Virgínia, Bizuca e Fiinha são pastorinhas da festa. 

 

Fiinha lembrou que: 

 

- Não é de hoje nem de ontem que eu venho acompanhando e eu gosto muito de festejar 

o Senhor Deus Menino.  

 

Bizuca é filha de Dona Pina, antes só era ajudante, só veio participar este ano: 

 

- Eu era organizadora, eu fazia as comidas. E agora sou pastorinha e continuo ajudando 

do mesmo jeito. 

 

Virgínia, que este ano começou também a ocupar o lugar Griô Aprendiz, falou também 

da sua participação: 

 

- Desde a minha adolescência eu participo da Queimada da Palhinha, sempre que Dona 

Pina armava a lapinha no dia da festa eu estava baiando junto com ela. E estou até hoje 

e adoro a festa, nunca deixei. Estou aprendendo mais e mais, com Dona Sartíria, Dona 

Pina os tocadores, estou aprendendo com eles. Isso é muito importante. 

 

As pastorinhas mais jovens são: Laiane, Juliana, Sandra, Sheila, Jaqueline e Joci. 

 

Pra Laiane a festa é uma coisa boa, é um dia que as pessoas se animam, tem o samba. 

Juliana acha que é importante a cultura desta comunidade. Sandra participa da festa 

desde criança, entrava na roda, sambava, era uma coisa boa, tinha muita gente de fora, e 

muita animação, e agora como pastorinha ela está gostando muito. Joci já aprendeu 

umas músicas das pastorinhas, a mãe dela, Virgínia, ensina em casa quando tem tempo, 

e nas rodas ela vai cantando e aprendendo. 

 

Este Grupo também tem pastorinhas e tocadores crianças: Laiara, Larissa e Emerson. 

 

Laiara é pastorinha desde pequenininha. Para ela a festa do ano passado foi boa, foi 

bonita, foi ótima, roupa da pastorinha é bonita, é azul, com fitas, é uma saia e uma blusa 

e ela gosta da roupa. Emerson gosta especialmente do momento de queimar as palhas. 

 



Larissa gosta mais do presépio, acho bonito, tem os enfeites, tem Deus Menino deitado 

na manjedoura enfeitado de folha verdes, gosta do samba também e gosta de uma 

cantiga que diz assim: 

 

Quando eu passo em certa rua 

Já me disseram siu, siu 

 

 

Bizuca lembrou que o Grupo usa um cajado nas reuniões, nas rodas da Ação Griô para 

agradecer e pedir a bênção. Este cajado é o da Véia Caduca, que é uma personagem da 

Queimada da Palhinha que Dona Sartíria é quem faz. E a música da Véia Caduca é 

assim: 

 

A Véia Caduca que vem fazer cá 

Empatando as pastoras que aqui vem baiar 

 

 

Grupo da Queimada da Palhinha de Palmares 

Em 07/12/2009 

 

* Este texto foi construído coletivamente pelos participantes do Grupo Cultural 

Queimada da Palhinha. Tantos os Mestres Griôs, quanto os adultos, jovens e crianças 

contribuíram para a elaboração deste texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


